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O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) – 

Senhoras e senhores, autoridades, você que nos acompanha ao 

vivo a partir deste momento na nossa “live” pela página da 

Assembleia Legislativa no Facebook e no Youtube, jovens 

estudantes, funcionários desta Casa de Leis, nosso muito 

boa-tarde a todos. 

É com grande satisfação que esta Casa Legislativa os 

recebe nesta tarde para realização desta Sessão Solene para 

entrega de Voto de Louvor.  

A Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia, após 

aprovação em Plenário, de Requerimento do Excelentíssimo 



Senhor Deputado Estadual Anderson Pereira, realiza nesta 

data a Sessão Solene para entrega de Voto de Louvor ao 

Projeto Com-Vida, aos alunos que se destacaram e seus 

idealizadores, da Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Murilo Braga, na nossa Capital, Porto Velho. 

Convidamos para que tomem assento à Mesa de Honra, 

Excelentíssimo Senhor Deputado Anderson Pereira, proponente 

desta Sessão Solene; senhor Edgard Menezes Cardoso, 

Secretário de Estado Adjunto da SEDAM; senhora Roselane 

Rivero, Chefe do Núcleo de Temas Transversais e 

Diversidades, que representa a Secretaria de Estado da 

Educação – SEDUC; senhora Gracijames Paiva de Azevedo, 

Diretora da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Murilo Braga; senhora Carmen Silvia de Andrade Corrêa, 

Coordenadora do Projeto Com-Vida (Comissão de Meio Ambiente 

e Qualidade de Vida) da Escola Murilo Braga; senhora Vânia 

Beatriz Vasconcelos de Oliveira, Pesquisadora da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA; Juliana de 

Oliveira Manoel, aluna da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Murilo Braga; Marcos Vinícius Santos 

Castilho, aluno da Escola Murilo Braga. 

Sua Excelência, Deputado Estadual Anderson Pereira, 

proponente desta Sessão Solene, com a palavra para proceder 

à abertura desta solenidade. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Boa tarde a 

todos. Invocando a proteção de Deus e em nome do povo 

rondoniense, declaro oficialmente aberta esta Sessão Solene 

para entrega de Votos de Louvor ao Projeto Com-Vida e aos 

alunos que se destacam e seus idealizadores da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental e Médio Murilo Braga, em 

Porto Velho. 



 

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) – 

Pedimos aos que puderem para que se coloquemde pé. Juntos, 

cantaremos o Hino Céus de Rondônia (letra de Joaquim de 

Araújo Lima e música do Dr. José de Mello e Silva). 

 

(Execução do Hino Céus de Rondônia) 

O SR. RONI DE FREITAS SILVA (Mestre de Cerimônias)- 

Estejam todos à vontade. Registramos e agradecemos a 

presença do Professor Dr. Dilson Maia, Subprocurador do 

Estado de Rondônia, é uma grande honra tê-lo conosco nessa 

oportunidade. Senhora Ardileide Dias, Diretora de 

Departamento, que representa a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente – SEMA. Cumprimentamos a senhora Arlete Kalki da 

Silva, Secretária da Escola Murilo Braga, as nossas boas-

vindas. Selma Nunes dos Santos, Orientadora Educacional 

também nos honra com a presença. Nós queremos agradecer com 

grande honra todos os estagiários da Escola Estadual Murilo 

Braga. 

 Senhor Presidente Anderson Pereira, com a palavra. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente)- Mais uma vez boa 

tarde a todos. Agradeço a presença de todos vocês, alunos, 

corpo docente da escola, a nossaMesa nossa aqui está 

composta com o nosso Secretário Adjunto da Sedam. Agradeço 

a presença, senhor Edgard Menezes; a senhora Roselane 

Rivero, Chefe do Núcleo de Temas Transversais e 

Diversidades, representando a Secretaria de Educação - 

SEDUC, agradeço a presença. Também a senhora Gracijames de 

Paiva, Diretora da Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Murilo Braga, que me recebeu em uma visita lá, muito 



bem, com todos os alunos que estão aqui, para conhecer o 

projeto. Também a senhora Carmem Silva de Andrade, 

Coordenadora do Projeto Com-Vida, Comissão de Meio Ambiente 

e Qualidade de Vida na Escola Murilo Braga, agradeço a 

presença. A senhora Vânia Beatriz Vasconcelos, Pesquisadora 

da Empresa de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, que também 

tem sido um braço muito forte nesse projeto. A senhora 

Juliana de Oliveira Manoel, aluna da Escola Estadual que 

também hoje vai fazer uso da fala, para falar um pouco do 

projeto. Esse critério de escolha de quem vai falar, eu 

acho que foram vocês que indicaram. Não fomos nós que 

escolhemos, foram vocês. Deve ter alguma relevância essa 

escolha de vocês aí ou eles falam muito bem também. Também 

o Marcos Vinicius Santos Castilho, que é aluno também da 

Escola. A Juliana, representando as meninas e o Marcos, os 

meninos, para falarem também a respeito do projeto e do 

destaque desse projeto.  

A maior importância desta homenagem, estava falando 

para alguns de vocês, não é somente a homenagem, mas é o 

exemplo desse projeto para outras escolas do nosso Estado, 

dos nossos municípios, que podem comprar essa ideia como 

algo que deu certo e deu muito certo. A exemplo disso, 

vocês já foram homenageados, já ganharam prêmios nacionais, 

internacionais, foram destaques fora do nosso País e no 

momento que se discute muito a questão ambiental, 

principalmente no que tange a Amazônia, onde a gente mora 

aqui em um Estado da Amazônia Legal, é muito importante 

esse projeto para que a gente possa estar divulgando esse 

trabalho. E, eu sei que na maioria das vezes, a gente pensa 

que ninguém vê e ninguém lembra, a não ser quem já 

acompanha a questão ambiental. Mas, a Assembleia 

Legislativa hoje é o mecanismo disso, e hoje vai ficar 

registrado nos Anais desta Casa esta linda homenagem e 

singela homenagem para vocês e, além disso, a gente vai 



divulgar o trabalho que a grande maioria aqui se dedica, 

além do corpo docente como os alunos que são envolvidos no 

projeto, existem critérios para se participar desse 

projeto. Bom seria a gente até fazer esta homenagem lá na 

Escola, mostrar para os demais alunos que ainda não estão 

no projeto, a importância de estar no projeto, de ser 

reconhecido pelo projeto. Mas, esse tipo de comenda, o 

Regimento exige que seja feito aqui na Casa de Leis, mas a 

gente vai discutir isso no Regimento para a gente poder 

também abrir esse tipo de homenagem no local mesmo. A gente 

ir lá a Escola Murilo Braga ou ir a outras escolas fazer 

homenagem, mostrar o projeto, fazer conhecer.  

Então, hoje, além da homenagem, o que eu quero é que 

vocês explorem esses canais da Assembleia Legislativa, está 

sendo transmitida pelo youtube, tem toda divulgação por 

parte do Decom desta Casa, nas mídias no Estado e até fora 

do Estado. Todos os registros serão feitos desse evento 

para que a gente possa divulgar a importância desse tipo de 

projeto.  

Sei também das dificuldades que vocês enfrentam no dia 

a dia, e a SEDUC já está aqui, vai poder ouvir um pouco das 

dificuldades, que nem tudo é mar de rosas, têm as 

dificuldades. Mas é com as dificuldades que a gente cresce 

e que o projeto ainda fica mais bonito.  

Eu já fiz algumas indicações ao Secretário de Educação 

nesse sentido, de algumas questões que eu ouvi lá na escola 

na minha visita, para que a gente possa tentar resolver 

algumas questões. E, se Deus quiser, vai dar tudo certo. 

Hoje, conhecendo e mostrando melhor esse projeto, a 

gente pode mostrar a importância e o fortalecimento dele e 

que ele se torne uma política pública de Estado. E vocês 

serem aí precursores disso, não é? De algo que começou 



pequeno, hoje é grande e pode se tornar algo muito maior, 

se tornando uma política pública de Estado.  

Tem um vídeo que vocês prepararam. Queremos ver o 

vídeo e depois vamos iniciar a ordem das falas para 

posterior homenagem. 

(Apresentação de Vídeo Institucional) 

Vamos ouvir a professora Vania Beatriz, Pesquisadora 

da Empresa Brasileira de Pesquisa Pecuária – Embrapa. O 

vídeo ficou muito legal, mostrou as homenagens. O pessoal 

que recebeu da União Europeia, as homenagens, foram até lá, 

receber? Você foi representando? Legal. E lá foi o quê? 

Primeiro e segundo lugar? Segundo lugar. Quem foi o 

primeiro? Rio de Janeiro? (Respostas fora do microfone) 

 

A SRA. VANIA BEATRIZ – Senhoras e senhores, muito boa-

tarde. Em nome do Deputado Anderson Pereira, eu quero 

cumprimentar a todos os senhores da Mesa, e em nome da 

minha queridíssima Professora Carmem, eu cumprimento todas 

as senhoras e senhoritas da Mesa.  

Em primeiro lugar eu gostaria de dizer que esta é uma 

tarde de muita emoção para mim. Emoção mesmo de arrepiar a 

pele, porque já começa com o Hino de Rondônia, que eu amo e 

todas as vezes que eu ouço, eu choro, nem que seja só por 

dentro, porque eu amo esse hino e ele mexe muito comigo. 

Então já comecei assim, realmente emocionada com esta 

solenidade e vou fazer como a menininha que estava indo pra 

festa e a mãe dizia assim: “Não se esqueça de agradecer à 

titia e de dizer que você gostou muito da festa”. Aí, 

ajeitava o cabelo da menina e dizia: “Não se esqueça de 

agradecer à tia, diga que você gostou muito da festa”. 

Então, para que eu não esqueça, eu gostaria de deixar claro 



o meu agradecimento ao Deputado Anderson por esta 

homenagem, por este Voto de Louvor a esta turma, porque 

realmente eles merecem, Deputado.  

Então, eu gostaria de dizer que o meu lugar de fala 

aqui é como uma Pesquisadora da Embrapa, então eu falo 

também em nome do Dr. Alaerton, nosso Chefe-Geral da 

Embrapa de Rondônia. E eu estou na Embrapa há 30 anos e 

desses 30 anos, que vou completar no dia 1º de novembro, 

seis anos, pelo menos, se não errei os cálculos - não é, 

Professora Carmem? -, eu estou nesta parceria com a Escola 

Murilo Braga. É um trabalho que me dá muita satisfação e eu 

tenho essa alegria de ver o rostinho desses meninos, dessas 

meninas. Alguns deles eu conheci muito novinhos e que hoje 

já passaram por essa transformação da adolescência e estão 

aí, jovens, belos.  

Então, minha satisfação tem a ver com isso. Eu sou a 

tia Vania. E quem não lembra meu nome diz: “A tia da 

Embrapa”. É muito legal. Eu represento também aqui a turma 

Embrapa, além da parte de pesquisadora na área de 

comunicação e sou Coordenadora de um programa chamado 

“Embrapa e Escola”, que é um programa que faz exatamente 

isso que a gente tem feito muito com o Murilo Braga: 

desenvolve uma série de atividades.  

E por que o Murilo Braga se tornou “a queridinha” da 

Embrapa? Ou a “queridinha” da Vania? Porque a gente 

encontrou respaldo na escola, uma recepção. Não só da 

Professora Carmem e dos seus alunos, mas também da Direção 

da escola nesse tempo todo, sempre aceitando a nossa 

proposta de trabalho, nos traz demanda como nós levamos 

também, não é?  

Então, uma das coisas que nós temos trabalhado, nós 

temos começamos, na verdade, foi uma oficina de produção de 



videoclipes ambientais, que é uma proposta de trabalho que 

eu tenho desenvolvido dentro da Embrapa, na qual a gente 

procura valorizar a questão da cultura amazônica, da música 

amazônica. Então, em 2003 nós fizemos a primeira oficina 

que foi no Parque Municipal aqui de Porto Velho, e quando 

nós tivemos a oportunidade, através de um edital da Fapero, 

de ter bolsistas de Iniciação Científica Júnior, de quem 

foi que nós lembramos? Da Escola Murilo Braga. E nós fomos 

buscar na Escola Murilo Braga esses bolsistas de Iniciação 

Científica Júnior. Sabe o que significa isso gente? Que a 

partir de 12 anos poderia ser um bolsista dentro da 

Embrapa. Então, hoje eu tenho a satisfação de ver aqui, a 

Ingrid e o Marcos que está à Mesa, que foram os mais jovens 

pesquisadores científicos dentro da Embrapaem Rondônia. E, 

se duvidar, eles foram os mais jovens pesquisadores 

científicos da Embrapa em todo o Brasil. E esses jovens 

pesquisadores científicos trabalharam em um projeto, 

chamado Projeto “ABC da Ciência Florestal”, onde o A é o 

açaí, o B é o babaçu e o C é a castanha, e cada um deles 

trabalhou pesquisando o “sobrão” desses produtos. E eu não 

poderia deixar de mencionar aqui, as minhas queridíssimas 

Emily e Margarida, que elas atuaram como pesquisadoras 

voluntárias do Projeto e por que voluntárias? Porque elas 

não recebiam bolsas, mas elas ficaram tão empolgadas que 

elas passaram a colaboram com a gente. E quando a Fapero 

lançou o segundo edital, e aí eu prontamente pensei: a 

bolsa é delas. Mas, infelizmente, por algum problema que 

aconteceu lá com essa questão dos recursos de bolsas, as 

bolsas não foram liberadas. E foi uma coisa assim que me 

doeu o coração porque foi uma expectativa muito grande que 

foi criada, elas já atuavam sem ter bolsa, elas já tinham o 

mesmo gás, mas quando veio a possibilidade de ter bolsa, 

elas ficaram mais empolgadas ainda, mas infelizmente as 

bolsas não saíram.  



Então, Deputado, quando o senhor puder solicitar um 

programa de bolsa, vamos pedir, vamos colocar nessa escola 

porque esses alunos são muito bons nisso, viu? Já deixo 

alavancado com relação a isso. E incluo um dos produtos 

desse projeto, esses meninos, Ingrid e Marcos, eles têm 

currículo lattes. Vocês sabem o que é isso, com 12 anos 

você ter um currículo lattes? Eles já apresentaram artigo 

científico no programa que tem dentro da Embrapa, de 

iniciação científica. Já foram lá, e daqui a pouco, quando 

o Marcos falar vocês vão ver como ele é bom de oratória, 

ele já foi lá e já apresentou o trabalho e deu um show, 

inclusive em comparação com alunos de graduação que estavam 

lá participando deste evento.  

E para eu não esticar muito, porque vocês já viram que 

eu falo demais, não, eu falo demais não, eu falo muito, mas 

não é demais não. Nós temos então um produto disso aí que 

são os videoclipes chamados Sabor Amazônia, que depois de 

todo um estudo que eles fizeram sobre a cadeia produtiva do 

açaí, eu não sei se vocês sabem, mas é um produto que 

realmente tem se destacado na procura aqui de produção, 

eles estudaram toda a cadeia produtiva e produziram esse 

videoclipe sobre o açaí, que está disponível na internet 

para quem quiser conhecer.  

E como a parceria não acaba por aí, nós 

continuamossempre, cada vez mais, apoiando a Murilo Braga. 

A Professora Carmem já esteve visitando a unidade, para 

este Projeto da Muda nós já conseguimos algumas espécies 

que vieram lá da nossa unidade experimental lá de Jirau. Já 

levei pesquisadores da área agronômica para dar instrução 

sobre horta e sempre que a gente pode, nós estamos então 

nesta parceria. E como disse a música, que “as crianças se 

juntam para mudar o mundo”, a nossa iniciativa atual tem 

sido trabalhar para divulgar os objetivos do 



desenvolvimento sustentável, que esse é o grande desafio 

que está colocado hoje para essa juventude principalmente, 

que é participar desta grande mobilização planetária pelo 

meio ambiente. E a música, mais uma vez, vem nos ajudar a 

fazer essas reflexões e levar essa comunicação. Então nós 

temos trabalhado várias oficinas com a temática da água, 

que é um dos objetivos do desenvolvimento sustentável, e 

colaborando então desta forma.  

E eu gostaria então, para encerrar, de dar os parabéns 

realmente para estes alunos, para estes professores, em 

especial à Professora Carmem, e desejar muito mais sucesso 

e cada vez mais contar com a parceria da Embrapa. Muito 

obrigada. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Parabéns a 

Embrapa, a toda a equipe que tem dado esse suporte a este 

Projeto. Vamos ouvir também a senhora Roselane Rivero, 

Chefe do Núcleo de Temas Transversais, Diversidades, 

representando o Secretário de Estado da Educação – SEDUC. 

A senhora pode utilizar a Tribuna ou ficar aqui mesmo. 

Fique à vontade.  

 

A SRA. ROSELANE RIVERO – Boa tarde a todos, em nome do 

Secretário Suamy Vivecananda, cumprimento o Deputado 

Anderson; cumprimento o Secretário Adjunto o senhor Edgard; 

cumprimento a Diretora da Escola Murilo Braga, Gracijames; 

cumprimento a Pesquisadora Vânia, nossa parceira também da 

SEDUC; os alunos, os estudantes Marcos e Juliana, do qual 

eu conheço a Juliana da Conferência e a Professora Carmem 

Silva, nossa parceira também e grande colaboradora das 

questões ambientais. Em nome do professor Tsumai eu 



cumprimento a todos que estão aqui presentes. É com muita 

honra estarmos aqui falando da Escola Murilo Braga. 

Realmente, ela é referência no Estado, no nosso Estado de 

Rondônia. Eu tive a oportunidade de, no ano passado, a 

convite da Professora Carmem, que está presente, justamente 

na mostra do Com-Vida, que significa Comissão de Qualidade 

de Vida.  

O Com-Vida nasceu na agenda 21, em 90, se não me falha 

a memória em 92, na ECO 92 e, de lá para cá, ela vem se 

fortalecendo. Uns Estados a mais, Deputado Anderson, e 

outros menos. E a preocupação nossa, enquanto Secretaria 

Estadual de Educação, dentro das diretrizes nacionais da 

Educação Ambiental, a gente está enfatizando muito o 

Programa de Educação Ambiental através do Núcleo de Temas 

Transversais, Diversidades e Projetos Escolares, 

contribuindo com o programa de Educação Ambiental e 

enfatizando mais dentro das nossas escolas.  

Nós temos para este ano, após Conferência, que é o 

resultado da Conferência que houve ano passado, no dia 8 e 

9 de maio, em Cacoal, no Selva Park Hotel, onde nós levamos 

25 municípios e tivemos a participação de 52 escolas, entre 

estaduais e municipais.  

A Conferência é uma diretriz, a Conferência Estadual 

vem de uma diretriz do MEC, onde acontece a Conferência 

Nacional. Então, a nossa Conferência era um passaporte para 

que os alunos fossem para a Conferência Nacional. E, disso, 

nós tivemos a Juliana representando o Murilo Braga, onde 

nós tivemos 47 projetos voltados para as questões da água, 

que foi o tema da Conferência ano passado, “Cuidando das 

Águas, Cuidando do Brasil”. Então, este ano, a Seduc tem um 

olhar diferenciado para as questões ambientais, ainda mais 

do que vem acontecendo no nosso planeta, do que vem 

acontecendo no nosso Estado, que é de grande preocupação 



nossa, até do nosso Governador Marcos Rocha, do nosso 

Secretário Suamy, de estarmos enfatizando mais, não só a 

educação ambiental, mas, como todos os eixos dos temas 

transversais. Mais o “Educação Ambiental” porque tem 

afetado diretamente a nossa economia, as questões sociais, 

ambientais do Estado de Rondônia.  

Eu gostaria de passar um vídeo, se o senhor me 

permite, onde a gente pode mostrar o nosso trabalho que foi 

feito ano passado e já divulgando o nosso projeto que nós 

vamos ter agora dia 13 e 14 de novembro, que vai ser a 

primeira mostra do vídeo ambiental. Enfatizando que para a 

mostra de vídeo ambiental, nós já estamos com 22 municípios 

e atingindo quase 400 estudantes. E essa é uma grande 

conquista e que nós estamos com mais de 250 vídeos, porque 

eles estão sendo selecionados, pré-selecionados na escola. 

O tema nosso da questão ambiental do projeto Educação 

Ambiental é que “Jovens escolhe Jovens”. Então, a pré-

seleção acontece primeiro, na primeira etapa dentro das 

escolas. As escolas que estão pré-selecionando os vídeos e 

aí vão mandar para nós enquanto Seduc para Coema – Comissão 

Organizadora Estadual do Meio Ambiente, da qual vai fazer 

parte a Cearo  - Comissão Interestadual Ambiental 

de Rondônia, onde a Sedam é a Vice-Presidente da Cearo. A 

Seduc hoje está como presidente; há mais de 8, 9 anos a 

Sedam ficou à frente e, este ano, o Secretário Suamy tomou 

a frente e pegou esse desafio para a Seduc. 

O vídeo não está pronto? Não está conseguindo? 

Letícia, você pode ir lá? Por favor. 

 

 



O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Não abriu o 

vídeo? 

 

A SRA. ROSELANE RIVERO – Eu posso ir falando do vídeo.  

O vídeo traz umas fotos da nossa Conferência que aconteceu, 

foi a 4ª Conferência Estadual aconteceu, como eu já falei, 

no município de Cacoal, onde nós tivemos a participação de 

144 estudantes. Tivemos três oficinas da qual a Embrapa 

participava com a professora Pesquisadora Vânia. Tivemos a 

Semas também, através do Wellington, e tivemos a Faculdade 

São Lucas também através da Professora Maricélia. E tivemos 

três oficinas, e como eu falei, nós tivemos 47 projetos 

para serem escolhidos 15, do qual ia representar Rondônia 

no interior de São Paulo, através da Conferência Nacional. 

(Apresentação de Vídeo) 

 Aí a gente está mostrando a porcentagem das escolas 

que participaram com as escolas municipais e estaduais. 

Infelizmente, eu percebi que foi um número muito pequeno, 

mas, este ano, já estou muito feliz porque o número 

aumentou e muito. Como eu falei, são quase 400 pessoas 

inscritas, isso para mim, me surpreendeu muito, por ser a 

primeira amostra do vídeo ambiental. Essa amostra vai ter 

uma premiação: o primeiro lugar vai ganhar um notebook, o 

segundo lugar vai ganhar o professor orientador que vai 

orientar esses alunos, vai também ganhar um notebook e o 

terceiro lugar vai para a escola. A gente também tem que 

valorizar, a escola também vai ganhar um notebook. Então, 

vai ser... 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - O critério vai 

ser a melhor ideia. 



 

A SRA. ROSELANE RIVERO – Nós temos um tema Urbanização 

e Meio Ambiente e dentro desse tema, nós temos três 

subtemas que é: Água, Arborização e Fauna, onde eles farão 

os vídeos. Os vídeos vão ter a duração de 3 minutos a 5 

minutos. Então, através da equipe da Cearo nós vamos montar 

a Comissão Julgadora para poder selecionar esses vídeos. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Então o Murilo 

Braga está preparado, não é?  

A SRA. ROSELANE RIVERO - E aí Juliana?  A Juliana já 

até fez o seu vídeo.  

Então, nós vamos premiar o Ensino Fundamental do 6º ao 

9º ano e vamos premiar também o Ensino Médio.  

Aí estão os municípios que participaram. Os 

municípios, muitos, como Campo Novo, Cacaulândia me 

surpreenderam e muitas escolas da zona rural, 

principalmente de Cacoal.  

 Então, isso, para mim, chamou a atenção, as escolas 

estão engajadas realmente, tanto que aumentou, triplicou o 

número este ano.  Aqui está o Projeto da 1ª Amostra de 

Vídeo Ambiental. Esse é o nosso projeto, onde ele foi 

apresentado dia 05 de junho da qual o Sr. Edgard estava 

presente junto com o Secretário Elias, nosso Vice-

Governador estavam presentes. Ele foi aprovado. Essa aí é a 

capa do nosso projeto e este ano a gente também tem ele e a 

pós-conferência.   

Então, nós estamos muito felizes enquanto Seduc, de 

estarmos levantando essa bandeira. E enfatizando muito 

aquilo que diz a nossa base nacional comum de estarmos 



trabalhando as questões ambientais. Lógico, que têm escolas 

que aderem mais ao projeto, como por exemplo, o “Com-Vida” 

hoje, Deputado, nós só temos 13 escolas do interior que 

estão aderindo, com a da capital, 14. Então, na capital nós 

temos o universo de quase 88 escolas, somente o Murilo 

Braga está levantando. Para você ver que é uma questão de 

você se propor a trabalhar. É um trabalho bonito, é um 

trabalho de conscientização sobre as questões ambientais. 

Então, isso a Seduc está revendo, de nós estarmos 

enfatizando mais isso dentro das escolas. E essa amostra de 

vídeo ambiental veio justamente fomentar, motivar e 

estimular as nossas escolas, os nossos professores, 

orientadores, principalmente, biólogos a estarem 

trabalhando e direcionando, porque os temas transversais 

perpassam em todas as disciplinas. As questões ambientais 

não são só do Professor de Biologia e de Geografia. Ele 

está na multidisciplinaridade, então ele tem que perpassar 

em todas as disciplinas. E é isso que o Secretário Suamy 

juntamente conosco, dos temas transversais, através da 

Gerência de Educação Básica estamos enfatizando e tendo um 

olhar diferenciado para as questões ambientais. Muito 

obrigada e boa tarde. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Parabéns pelo 

projeto. Mas a Seduc pensa em incentivar o “Com-Vida” para 

as outras escolas? Porque a gente vê que é um projeto muito 

bom, que requer muito apoio e eu pude perceber que há um 

engajamento muito grande dali do corpo docente daquela 

escola para que ele aconteça.  

Eu acho que é justamente por isso que as outras não 

aderem, não é? Por conta de, às vezes, até de 

comprometimento, ou sei lá, falta de apoio. Mas se a Seduc 

comprar isso como uma política pública, pode expandir. 



 

A SRA. ROSELANE RIVERO - Sim, com certeza, 

principalmente, que a gente está em parceria com a Sedam 

para poder trabalhar isso como política pública em todos os 

nossos municípios, não só na capital como nos outros 

municípios.   

O “Com-Vida”, como eu falei, nasceu na época de 1992, 

então já era para ele estar bastante fortalecido.  Então, 

esse olhar diferenciado que o nosso Secretário está tendo 

hoje, o nosso Secretário Suamy, de a gente enfatizar mais e 

essa Amostra de Vídeo Ambiental vem justamente fomentar 

isso e estimular para que a gente possa levantar bandeira. 

Porque o “Com-Vida” é feito dentro das escolas do interesse 

dos alunos com professores. Então, isso não é um 

gerenciamento da Secretaria, ela pode sim, trabalhar mais, 

como a gente está levantando bandeira na questão do eixo, 

do qual faz parte os temas transversais que é o Programa de 

Educação Ambiental.   

Então, o que a gente quer hoje com essa Amostra de 

Vídeo Ambienta, é dizer assim: “você é possível sim, 

através do coletivo jovem”, que é jovem, escola e jovem, 

através das conferências que se elegem os delegados e os 

delegados que são os próprios alunos que vão fomentar os 

“Com-Vida” dentro das escolas, juntamente com a comunidade.  

Então é comunidade escolar com a comunidade local que 

fazem parte do “Com-Vida”. Não é só a escola. Ela também 

ela pode convidar outras instituições não governamentais 

para fazer parte do “Com-Vida”, porque é uma Comissão de 

Qualidade de Vida e engloba todo mundo ao redor da escola. 

Então, a Secretaria está com esse olhar diferenciado e 

através da Amostra de Vídeo Ambiental a gente vai fomentar 

isso dentro das escolas e dizer: “vocês são capazes e vocês 



vão levar para fora, convidando também a comunidade para 

estar dentro das escolas, assistindo os seus próprios 

vídeos que foram elaborados pelos alunos”. Então esse é o 

objetivo da 1ª Amostra de Vídeo, é levantar, de novo, o 

“Com-Vida” dentro das escolas. Por que é que paralisou? 

Então, nós vamos retornar com essa Amostra de Vídeo e nada 

melhor do que premiando, que isso é um estímulo e muito 

grande.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Ótimo e 

parabéns. Parabéns ao Instituto! Até peço uma salva de 

palmas à Seduc. Eu vejo que um trabalho diferenciado está 

se iniciando, porque, pelo que eu pude perceber, eu não 

observei isso em gestões anteriores e o Secretário Suamy, o 

Governo do Estado está preocupado com isso e com certeza 

vai fortalecer esse projeto sim. Nós vamos está 

acompanhando, mas parabéns.  

Vamos ouvir agora o Secretário Adjunto da Sedam, o 

Edgard Menezes, e já agradeço a presença. Agradeço ao 

Secretário Elias por ter enviado o senhor para vir a esta 

homenagem e, também, já aproveito o debate para a gente 

discutir a questão ambiental também no nosso Estado. Mas, 

obrigado. Está com a palavra.  

 

O SR. EDGARD MENEZES CARDOSO – Isso é bom.  Obrigado.  

Deputado, obrigado; obrigado pelo convite.  

Senhoras, senhores aqui presentes, em nome da Juliana 

e do Marcos Vinicius que compõem a Mesa, peço permissão 

para cumprimentar os demais presentes aqui, que compõem a 

Mesa e dizer da nossa satisfação de estar participando 

deste evento. Ressaltando, - viu, Professora Roselane? -, 



nós, realmente, há poucos dias, o nosso Secretário Elias 

esteve na Seduc e ficou acertado de que a partir do próximo 

semestre, realmente, será matéria curricular a educação 

ambiental. E nós temos certo fôlego, até eu diria 

financeiro e material para ajudar. E temos certeza que nós 

vamos ajudar muito nesse processo de educação ambiental.  

As experiências aí mostram que não basta só punir, mas 

há uma necessidade também de educar e nada melhor do que 

educar os jovens. Ouvi aqui um refrão quando diz: ‘que 

criança se junta para mudar o mundo’. Olha gente, que coisa 

bonita, ‘crianças se juntam para mudar o mundo’.  

Eu sou testemunha de um processo muito parecido com 

esse, que fiz desse processo, quando a gente trabalhou na 

recuperação ambiental de uma área bastante degradada aqui 

em Rondônia, no garimpo Bom Futuro. E a gente fazia um 

trabalho de recuperação ambiental, botávamos as placas, os 

avisos e quando voltávamos lá, um mês depois, tudo aquilo 

furado de bala, queimado, jogado fora. E aí nós percebemos 

da necessidade de conversar a cabeça da meninada na escola 

para que, Deputado, conversasse com seus pais que aquilo 

deveria ser levado em consideração, o trabalho que 

estávamos fazendo.  

Vocês não queiram saber o quanto foi, o quanto ficou 

diferente a partir desse movimento da população, das 

crianças e das professoras na sala de aula. Isso nos ajudou 

muito a recuperar. Boa parte daquela área do garimpo de Bom 

Futuro, tivemos uma parcela de contribuição, mas a maior 

parcela de contribuição foi, realmente, a educação 

ambiental dos alunos. Os alunos também foram partes 

importantes, foram importantes nesse processo.  

Então, a inserção da educação ambiental no currículo é  

uma decisão nossa da Sedam. Professora, Professora Roselane 



falou, é fato, nós esperamos que a partir do ano que vem já 

esteja inserido na matéria, como matéria curricular e 

parece que até o 9º período. E nós esperamos com isso a 

gente avançar.  

Mas eu quero convidar aqui, aproveitar, sem delongar 

muito - aí depois a gente pode conversar um pouco sobre as 

questões ambientais, são muitos são várias -, de formular 

um convite à Professora, à Diretora da Escola Murilo Braga, 

e também ao senhor, Deputado, formar um grupo de alunos, 

que não sejam muitas pessoas, para visitar a nossa 

Secretaria de Meio Ambiente. Tem muita coisa boa e bonita 

para se ver lá. No nosso trabalho, o próprio trabalho com 

educação ambiental. Nossa sala que cuida das questões 

climáticas no Estado, vocês vão ver coisas fabulosas; como 

é que se tramita os processos, por exemplo, de 

regularização ambiental, o famoso PRA  - Programa de 

Regularização Ambiental, o CAR - Cadastro Ambiental Rural. 

Nós temos muitas coisas para fazer lá para vocês verem. E a 

gente aproveita a oportunidade para convidá-los. E é claro 

que agendado com antecedência para que possa um haver 

acompanhamento. Mas será um prazer muito grande recebê-los 

lá e a gente tem, com certeza, muita coisa para mostrar. E 

dizer da nossa satisfação de estar aqui neste evento.  

Muito obrigado, a possibilidade foi-nos dada, 

proporcionada para estar aqui presente. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Nós vamos lá, 

vamos lá fazer uma visita, não é? Vocês ainda não foram lá 

fazer uma visita na Sedam? Não? Olha aí, interessante, 

agendar essa visita, o pessoal do projeto, e aí a gente 

está à disposição para acompanhar. Nem eu fui visitar a 



Sedam ainda, mas eu vou visitar a Sedam. Mas a gente 

agradece o convite. 

 

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) – 

Neste momento, senhoras e senhores, nós procederemos com o 

momento de grande importância, onde nós iremos materializar 

esta homenagem. Sua Excelência, o nosso proponente, 

Deputado Anderson Pereira poderá deixar o positivo e se 

posicionar aqui à frente da Mesa das Autoridades, para que 

a gente proceda com a entrega do Voto de Louvor.  

Nós iremos homenagear, primeiramente, o Projeto ‘Com- 

Vida’ da Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida, e 

quem vai receber, representando a Instituição é a Carmem 

Silva de Andrade Correa. Uma calorosa salva de palmas à 

Coordenadora do Projeto Com Vida. Senhora Carmem, tenha a 

bondade de se dirigir até o nosso proponente desta Sessão 

Solene, o nosso Deputado Anderson Pereira, para que a 

senhora receba primeiramente em nome do Projeto Com-Vida. 

Sua Excelência, o Deputado Anderson Pereira, nosso 

proponente, fazendo a entrega neste momento do Voto de 

Louvor ao Projeto Com-Vida. A foto oficial. 

(Entrega do Voto de Louvor e registro em Foto Oficial) 

E ainda, a senhora Carmem vai receber a sua honraria. 

A senhora vai receber o seu Voto de Louvor. Uma calorosa 

salva de palmas, mais uma vez. A senhora Carmem Silvia de 

Andrade Corrêa, Coordenadora do Projeto Com-Vida, recebeu 

primeiramente em nome da Instituição do Projeto Com-Vida e 

agora o seu Voto de Louvor, entregue pelo nosso proponente, 

Deputado Anderson Pereira.  

(Entrega do Voto de Louvor) 



 

Nós convidamos, para que receba o seu Voto de Louvor, 

Gracijames de Paiva Azevedo Braga. Aplausos, a nossa 

Diretora da Escola Murilo Braga se dirigindo até o nosso 

proponente para que seja agraciada com o seu Voto de 

Louvor. A foto oficial, e mais uma calorosa salva de palmas 

a Gracijames de Paiva Azevedo Braga, nossa Diretora da 

Escola Murilo Braga.  

(Entrega do Voto de Louvor e registro em Foto Oficial) 

 

E agora, mais do que justo, nós entregarmos o Voto de 

Louvor aos nossos alunos premiados. Nós iremos convidá-los 

todos de uma vez para que se posicionem aqui e vocês podem 

fazer festa: Ana Beatriz Ferreira Gomes; César Augusto 

Camelo Corrêa Araújo; Emilly Cristiny; Gabriel de Sousa 

Afonso; Ingrid Luize Brasil; Jennifer Luiza Morais; Joaquim 

Eduardo Figueira; Juliana de Oliveira Manoel; Larissa 

Victória de Oliveira; Lourdes Beatriz Paiva Ribeiro; Marcos 

Vinícius Santos Castilho; Francisco Emanoel de Souza. 

Venham todos. Posicionem-se aqui. O nosso Cerimonial 

irá direcioná-los para que nós possamos chamar um a um, 

para que recebam das mãos do nosso proponente, o Deputado 

Anderson Pereira, o Voto de Louvor.  

Neste momento, recebem o Voto de Louvor: 

Convidamos Ana Beatriz Ferreira Gomes. Uma calorosa 

salva de palmas à Ana Beatriz, para que receba o seu Voto 

de Louvor. A foto oficial. Obrigado, Ana Beatriz Ferreira 

Gomes.  



 Convidamos César Augusto Camelo Corrêa Araújo. 

Parabéns ao jovem estudante César Augusto Camelo Corrêa 

Araújo.  

Convidamos Emilly Cristiny para que receba o seu Voto 

de Louvor. Seja bem-vinda, Emilly. Felicitações à jovem 

estudante Emilly Cristiny Kalki Luz, que recebe das mãos do 

nosso proponente, o Deputado Anderson Pereira, o seu Voto 

de Louvor.  

Gabriel de Sousa Afonso Cortez Leite, se dirigindo 

para receber o seu Voto de Louvor. Parabéns ao jovem 

Gabriel de Sousa Afonso. 

Convidamos Ingrid Luize Brasil. Seja bem-vinda, 

Ingrid. Recebendo das mãos do nosso proponente, o Deputado 

Anderson Pereira, o seu Voto de Louvor. Parabéns, Ingrid 

Luize Brasil. 

Convidamos Jennifer Luiza Morais Vila Nova. Seja bem-

vinda. Sendo agraciado agora com o seu Voto de Louvor. 

Nossos parabéns à jovem estudante Jennifer Luiza Morais 

Vila Nova.  

Convidamos Joaquim Eduardo Figueira Farias Alencar. 

Seja muito bem-vindo e receba das mãos do nosso proponente 

deste Voto de Louvor, desta rica homenagem, o nosso 

Deputado Anderson Pereira. Parabéns ao jovem estudante 

Joaquim Eduardo Figueira Farias Alencar. 

Convidamos Juliana de Oliveira Manoel. Seja muito bem-

vinda, Juliana. Receba a sua honraria, o Voto de Louvor, 

das mãos do proponente, o Deputado Anderson Pereira. Nossos 

parabéns à jovem estudante Juliana de Oliveira Manoel. 

Convidamos Larissa Victória de Oliveira. Seja bem-

vinda. Nossas felicitações à jovem estudante Larissa 

Victória de Oliveira. 



Convidamos Lourdes Beatriz Paiva Ribeiro. Lourdes, 

seja muito bem-vinda. É com grande honra que o nosso 

proponente, o Deputado Anderson Pereira lhe entrega o seu 

Voto de Louvor. Parabéns, Lourdes Beatriz Paiva Ribeiro.  

Convidamos Marcos Vinícius Santos Castilho. Seja muito 

bem-vindo, Marcos. Sendo agraciado, neste momento, com o 

seu Voto de Louvor pelo Deputado Anderson Pereira. Parabéns 

Marcos Vinícius Santos Castilho.  

E por fim, Francisco Emanoel de Souza. Oi, Francisco. 

Parabéns ao jovem Francisco Emanoel de Souza.  

E agora nós queremos registrar em foto com todos 

vocês. Vamos flexibilizar, colocar um pouquinho, quem puder 

ir lá para o lado direito do nosso proponente. Isso, isso, 

um pouquinho para lá, um pouquinho para cá, para a gente 

colocar em um enquadro perfeito para registrarmos esse 

momento épico, juntamente com a senhora Carmem Sílvia de 

Andrade Corrêa, a Gracijames de Paiva Azevedo Braga. 

(Momento do registro em Foto Oficial) 

Senhoras e senhores, aos que puderem, uma calorosa 

salva de palmas aos nossos prodígios, nossos jovens 

estudantes, ao Projeto Com - Vida, à senhora Gracijames de 

Paiva Azevedo Braga e Carmem Sílvia de Andrade Corrêa, a 

nossa reverência e admiração a todos vocês. Nossos jovens 

estudantes podem regressar ao assento, ao dispositivo, o 

senhor Deputado Anderson Pereira juntamente com as nossas 

agraciadas, estejam à vontade para tomar assento. 

Novamente, com a palavra Sua Excelência, Deputado 

Anderson Pereira, proponente desta Sessão Solene para que 

conduza os trabalhos. 

 



O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Agora, depois da 

entrega das homenagens, agora eu entendi porque a escolha 

do Marcos Vinícius para falar. Ele foi premiado pelo 

Instituto Alana em São Paulo, premiado no Desafio da Escola 

e Cidadania com o Prêmio Betinho de Ação Cidadã - Brasília, 

premiado pelo Projeto Rios Voadores - Brasília, 

representante da turma 1º anos “A”, está com a palavra. 

Pode usar a tribuna. Fique à vontade. 

 

O SR. MARCOS VINICIUS SANTOS CASTILHO – Boa tarde a 

todos. Cumprimento, pelo Deputado Anderson, toda a Mesa; 

cumprimento também toda a equipe docente, através da 

professora Carmem.  

Bom, a minha história no Com - Vida começou no ano de 

2014, no ano em que eu entrei na escola, final de 2014. E 

eu entrei para conhecer como funcionava o projeto e também, 

naquela época, tinha o Mais Educação, que hoje não tem 

mais. E eu entrei assim, e logo no primeiro dia eu fiquei 

fascinado. Cheguei em casa e falei para a minha mãe: 

“Nossa, mãe, descobri um projeto muito interessante na 

escola.” E tudo isso foi uma experiência muito importante 

para toda a minha carreira estudantil.  

Hoje eu já estou há cinco anos no Com - Vida e cada 

encontro é mais especial a presença de todos.  

No ano de 2015 a Pesquisadora Vânia Beatriz da 

Embrapa, nos procurou, procurou a Escola Murilo Braga, 

procurou a Professora Carmem e pediu para que a Professora 

Carmem escolhesse alguns alunos para colaborarem no Projeto 

ABC da Ciência Florestal, no ano de 2015. E nisso, foram os 

alunos: eu, Marcos Vinícius, e a aluna Ingrid Luize. Na 

época tinha mais uma aluna, mas ela não se encontra mais na 

escola.  



Bom, todo projeto desenvolvido na Embrapa foi muito 

importante para mim e para a Ingrid porque agregou bastante 

conhecimento a todos nós. A nossa pesquisa, o nosso 

desenvolvimento, o nosso resultado, a nossa metodologia de 

pesquisa foi muito importante. 

Também apresentamos artigos no IFRO, artigos 

científicos com os resultados das nossas pesquisas. ABC da 

Ciência Florestal. O que é? O “A” representa o açaí, que 

foi o material amazônico pelo qual eu fiquei responsável; o 

“B”, o babaçu e o “C”, a castanha. 

Eu quero agradecer à Pesquisadora Vania Beatriz, que 

foi a orientadora do projeto, que é uma grande parceira do 

Projeto Com-Vida. Agregou muito.  

Também fiz parte do projeto criativo da escola, também 

no ano de 2015. A Professora Carmem recebeu, uma 

informação, através do e-mail, de que no ano de 2015 

haveria uma premiação e teríamos que desenvolver projetos 

na sociedade e projetos ambientais. Então, a Professora 

Carmem separou em grupos o Com-Vida e cada grupo ficou de 

achar um problema que estivesse afetando a nossa escola, o 

nosso bairro, e o meu grupo descobriu que o ar condicionado 

das escolas desperdiçava milhares de litros de água. Então 

nós pensamos: “O que nós podemos fazer para resolver isso?” 

Nós criamos um sistema com garrafas pets, que 

direciona a água do ar condicionado para regar a horta da 

escola. Então a água não seria mais desperdiçada. E a horta 

da escola fica no fundo da antiga sala do Com-Vida e tem 

várias plantas. Lá é nosso viveiro, nosso berçário para 

mudas. Isso foi muito importante.  

Foram inscritos mais de 500 projetos de todo o País e 

o nosso projeto ficou em primeiro lugar. Nós fomos 

premiados pelo Instituto Alana, em São Paulo. Passamos uma 



semana em São Paulo, a Professora Carmem, a Professora 

Simone Bueno e a aluna que está aqui presente, Emilly 

Kalki. Tudo isso foi uma experiência muito importante.  

Também no ano de 2015 houve os Fios Voadores. O que 

são os Fios Voadores? Fios Voadores são correntes. É a água 

que evapora do Oceano Atlântico e que leva chuva para todo 

o País. Também com a ajuda da Floresta Amazônica, com 

processo de evapotranspiração das árvores, contribuem para 

as chuvas em várias regiões do País. E o projeto era 

criarmos desenhos que agregassem ao calendário. Foram 

inscritos desenhos de vários Estados e o meu, o da Lourdes 

Beatriz, o da Emilly Kalki, foram alguns dos premiados.  

Existem algumas dificuldades no Com-Vida, mas tudo 

isso nós conseguimos superar com a força de todos, com o 

apoio da escola, da equipe gestora, da equipe docente que 

sempre nos apoia bastante.  

Queria agradecer também ao Deputado Anderson, pela 

oportunidade, pelo Voto de Louvor oferecido ao projeto Com-

Vida, que é um projeto que desenvolve bastantes atividades 

no meio da sociedade. Nós fazemos vários projetos, dezenas 

de projetos todos os anos, e os colocamos em prática para 

tentar melhorar a nossa sociedade.  

Quero agradecer a todos, muito obrigado.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Parabéns, 

Marcos, pela fala. Continue assim, empenhado neste projeto. 

Vamos ouvir também, ela estará representando a turma 

do primeiro ano B, a senhora Juliana de Oliveira Manoel, 

premiada no Desafio Escola da Cidadania, com o Prêmio 

Betinho de Ação Cidadã, em Brasília, projeto apresentado na 



5ª Conferência Estadual Infanto-Juvenil do Meio-Ambiente, 

projeto SOS Nascentes do Igarapé.  

Parabéns! Uma ideia simples, mas que é uma ideia, não 

é? Porque regar uma horta com a água do ar condicionado, 

acho que ninguém tinha pensado. Para mim, eu sou leigo 

nessa área, eu imaginava que essa água que saía seria 

química, tendo em vista que ela vem de um processo. E não 

é. Ela vem de um processo de refrigeração. Muito 

interessante. Parabéns mesmo pela ideia.  

Pode falar, Juliana. Fique à vontade.  

 

A SRA. JULIANA DE OLIVEIRA MANOEL - Gostaria de 

cumprimentar a todos os presentes e agradecer pela 

oportunidade. Eu entrei no Projeto Com-Vida no ano de 2016. 

Faz três anos que eu estou no projeto e eu entrei no 

projeto através da Professora Carmem. Ela era minha 

Professora de Geografia - infelizmente, hoje em dia não é 

mais -, e quando eu a vi pela primeira vez, percebi que ela 

tinha algo diferente. E eu queria abrir meu olhar, adquirir 

mais conhecimento. E aí eu descobri algumas atividades 

extracurriculares que a escola fornecia, e nisso, o Com-

Vida. E eu entrei no Com-Vida com o pensamento totalmente 

contrário ao que eu tenho hoje. O Com-Vida serviu para 

abrir o meu olhar. Eu consigo olhar o mundo de uma maneira 

diferente. De uma maneira, onde eu não veja só o meu lado, 

mas, sim o lado das outras pessoas porque o Com-Vida ele 

ensina isso, ele nos ensina a sermos cidadãos, nos ensina a 

ter uma índole correta. Porque através do Com-Vida, nós não 

aprendemos só conhecimentos ambientais, mas também, nós 

aprendemos conhecimentos sociais, nós podemos formar uma 

opinião, ter uma opinião formada através desse projeto tão 

lindo. Por que o Com-Vida, ele é, adolescentes 



diferentes, crianças diferentes que têm o mesmo propósito 

que é mudar o local onde nós vivemos, nós sempre pensamos 

nas futuras gerações no que irá por vir, nós não temos um 

olhar fechado que é hoje, é o agora, não, nós pensamos no 

futuro, o Com-Vida pensa nas futuras gerações. No final de 

2018, eu e mais o aluno Joaquim Eduardo, que está presente 

hoje e a professora Carmem, nós elaboramos o Projeto 

chamado SOS Nascentes, que foca na revitalização de 

nascentes urbanas, e nós iniciamos com o Igarapé Santa 

Bárbara. E através desse projeto, pude ter a oportunidade 

de ir para a Conferência Estadual, que foi uma experiência 

muito gratificante onde eu adquiri muito conhecimento 

através das oficinas, através de projetos de outros alunos, 

e quando eu voltei para cá, eu não guardei tudo que eu 

aprendi só para mim, mas, sim compartilhei com cada aluno. 

Uma coisa muito interessante sobre o Com-Vida, que tudo que 

nós aprendemos lá, nós levamos para fora da escola, nós 

levamos para o nosso meio de convívio, a nossa sala de 

aula, porque o Com-Vida, é algo totalmente diferente onde 

cada aluno tem o seu lugar de fala, onde cada aluno pode 

expressar a sua opinião, e tudo que nós aprendemos, nós 

levamos para a nossa casa, nós levamos para a nossa sala de 

aula. E o Com-Vida, ele não muda só as nossas vidas, mas, 

como a vida de cada pessoa que tem contato direto ou 

indiretamente com esse projeto. Então, eu gostaria de 

agradecer a Professora Carmem, porque ela é um anjo de Deus 

na minha vida, eu não sei onde eu estaria sem ela, eu não 

sei como eu estaria sem ela, e acredito que todos os alunos 

que já participaram desse projeto, têm o mesmo pensamento. 

É isso, muito obrigada pela oportunidade.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Parabéns 

Juliana. Agora, nós vamos ouvir à senhora Carmem Silva de 



Andrade, Coordenadora do Projeto Com-Vida, Comissão de Meio 

Ambiente e Qualidade de Vida da Escola Murilo Braga. Eu não 

sei se ela vai falar, mas também teve a questão com os 

vigias de carro ali.  

 

A SRA. CARMEM SILVA DE ANDRADE CORREA – Sim, sim.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Na proximidade, 

acredito que a senhora vai falar. Têm várias pessoas que 

foram atingidas com esse projeto e que trouxe frutos 

sociais. Fique à vontade, se quiser ir para a tribuna 

também, fique à vontade.   

 

A SRA. CARMEM SILVA DE ANDRADE CORREA – Bom primeiro 

gostaria de cumprimentar todos os presentes, nós estamos 

com pais aqui, viu Deputado, temos pais e mães aqui hoje, e 

cumprimentar a Mesa. E eles já falaram bastante, eu vou 

falar um pouco de como o Com-Vida chegou à Escola Murilo 

Braga. O Com-Vida, como a Rose falou, ele é uma proposta do 

MEC, que começou na Eco-92, mas, ela surgiu mesmo em 2003 

na 1ª Conferência Infantojuvenil pelo Meio Ambiente lá em 

Brasília. Nessa conferência havia quinze mil estudantes de 

todo o País, e nessa conferência foi deliberado à criação 

da Com-Vida. E eu não conhecia a Com-Vida, eu só a conheci 

na 3ª Conferência em 2008 e eu fiquei apaixonada pela Com-

Vida, pela proposta da Com-Vida, porque a proposta da Com-

Vida, é de tirar a educação ambiental daqueles dias que são 

voltados para o meio ambiente, como o Dia Água, Dia da 

Árvore, Semana do Meio Ambiente. A Com-Vida, traz a 

proposta para a escola de trabalhar a questão ambiental 

todos os dias no ambiente escolar, e é isso que é o nosso 



diferencial, nós trabalhamos a educação ambiental todos os 

dias. E eu fiquei apaixonada por essa proposta, porque eu 

morava em Macapá, era Professora lá e o meu sonho era 

desenvolver um projeto de educação ambiental que envolvesse 

a escola e a comunidade e até os pais, e a Com-Vida, ela 

tem essa proposta. E aí, nós criamos a Com-Vida em 2008, 

nós estamos fazendo agora dia 16 de outubro, onze anos do 

projeto, e nesses onze anos, inúmeras crianças já passaram 

por ele. Atualmente, nós estamos com um grupo de cento e 

vinte e três alunos distribuídos em quatro encontros, um na 

terça a tarde; um na quarta à tarde; um na quinta de manhã 

e outro na quinta à tarde. E o interessante do Projeto Com-

Vida, é que eles são protagonistas, eles que criam os 

projetos, eles que desenvolvem o projeto. E aproveitando 

também esse momento, eu queria agradecer duas parceiras 

grandiosas no nosso projeto que é a SEMA na pessoa da 

Adirleide ali, e a Embrapa, nós temos nove parceiros, mas, 

a Embrapa e a Sema, são nossos parceiros de peso. Sem a 

Embrapa e sem a Sema, nós não desenvolveríamos parte das 

ações que nós propomos. E também gostaria de falar, que eu 

falei agora para o Deputado, é um projeto, que de todos os 

projetos que os meninos criaram, esse é um projeto que 

ficou gravado assim na cabecinha de todos e da escola 

também, que é o projeto Muda Vida. O Projeto Muda Vida, eu 

pedi que eles saíssem em torno da escola com um olhar de 

que nunca tinham andado por ali e eles saíram em grupo e 

quando eles retornam, eles vão comentar o que eles viram, 

que problema eles viram e um dos grupos voltou dizendo 

assim: “professora, o problema que nós encontramos estava 

na nossa calçada, na frente da nossa escola e nunca nós 

tínhamos parado para conversar com eles, que eram os 

guardadores de carro”. E nós paramos, conversamos e vimos 

que a maioria deles sustenta a família com o dinheiro de 

guardar carro que às vezes dá R$ 15,00, às vezes dá R$ 



20,00, no máximo R$ 25,00 e que aquele dinheiro só daria 

para alimentar a família. E eu falei para eles: “e o que 

vocês propõem?”. E aí eu os mando saírem em grupo para 

propor e depois eles retornaram e disseram: “professora, 

nós criamos o projeto Muda Vida”. Como é o Projeto Muda 

Vida? “O Projeto Muda Vida, nós vamos criar na escola um 

viveiro de mudas, quando as mudas estiverem no tamanho 

ideal, nós vamos armazenar em caixotes da merenda escolar e 

vamos doar para os guardadores de carro e isso vai gerar 

uma nova renda para eles”. E assim eles fizeram. Eles 

pintaram os caixotes, condicionaram as mudas, deram 15 

mudas em cada caixinha, eles colocaram o preço de cinco, de 

dez, de quinze, vinte reais e eles passaram a doar as 

caixinhas para os guardadores de carro e aí eles vinham e 

diziam assim: “Professora Carmem, o dinheiro das caixinhas, 

eu já levei pela primeira vez minhas criancinhas para tomar 

sorvete”. O outro chegava: “professora Carmem, com o 

dinheiro da caixinha, das plantinhas, eu fui ao 

supermercado fazer compras”. Chegou à escola mostrando as 

compras que eles tinham feito. E isso emocionava muito a 

gente e outra coisa assim interessante que eles fizeram, 

foi trazer novas pessoas para o projeto, de pessoas que não 

eram guardadores de carro, mas que eram pessoas carentes e 

nós passamos a ajudar essas pessoas também. E como eu falei 

ainda a pouco para você, eu fiquei muito feliz, por que ao 

mesmo tempo triste porque eu os vi sumirem, os guardadores 

de carro sumiram da frente da escola e aí como é que a 

gente ia dar mais caixinhas, se eles tinham sumido? Mas, 

depois, eu fui ao Cai N’água e vi que alguns eles estavam 

vendendo frutas e legumes no Cai N’água e ele falou: 

“professora, as caixinhas que vocês davam na escola, fez a 

gente ter interesse em vender os nossos produtos”. E hoje 

eles estão vendendo, deixaram de ser guardadores de carros. 

Então, no Com-Vida a gente não trabalha só a questão 



ambiental, a gente trabalha também a questão social, a 

gente trabalha muito também com a solidariedade, a gente 

faz muito trabalho solidário dentro do Com-Vida. E gostaria 

também de agradecer aqui na pessoa da Rose, a Secretária de 

Educação, porque todos perguntam para mim assim: 

“professora Carmem, como é que você consegue dá aula e 

coordenar um Projeto como este?”. Graças a Secretaria de 

Educação, que retirou metade da minha carga horária, eu 

tenho metade de carga horária em sala de aula e outra 

metade com o Projeto, mas, ainda não é suficiente, o ideal 

seria sair às 40 horas para o Projeto. Isso a gente está 

tentando ver através da professora Gracijames, porque as 

pessoas perguntam para mim: “você teve dificuldades, 

professora Carmem?”. Muitas dificuldades, mas, eu não 

desisti, eu sempre fui à frente e ai não tinha dinheiro 

para o Projeto, eu corria atrás de parceiros. Eu costumo 

dizer que hoje a gente não corre mais atrás de parceiros, 

são os parceiros que vêm até a gente. Hoje, cada dia que a 

gente está em um encontro, a gente é surpreendido por 

pessoas que vêm nos visitar, e cada dia do encontro têm 

pessoas diferentes querendo conhecer o Projeto e apoiar o 

Projeto. São tantas coisas para falar, mas o tempo é curto, 

então é isso. Obrigada. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Parabéns. Este 

pequeno resumo que ela fez, foi o que nos motivou a fazer 

esta homenagem e trazer este assunto aqui para a Assembleia 

Legislativa. Um detalhe, os alunos que participam, eles 

participam fora do horário de aula deles, com autorização 

dos pais, eles ficam lá, voluntariamente desenvolvendo esse 

Projeto, e você vê que tem que ter a boa vontade, o 

interesse, é muito legal isso aí que vocês estão 

desenvolvendo e já atingindo questões sociais que a gente 



vê no dia a dia nosso, é só sair na rua, é só parar no 

semáforo que a gente vê as questões sociais gritantes aos 

nossos olhos, o que está acontecendo no nosso País, 

inclusive, não chegou aqui para mim a informação que a 

SEMAS estava aqui e eu queria até antes da nossa diretora 

falar se você quer falar, que está representando a SEMAS? É 

porque não chegou para mim que você estava aqui, mas, eu 

agradeço a presença, continue sendo parceira desse projeto 

junto com a Secretaria SEMAS, que desenvolve também um 

trabalho de Política Pública nesse sentido muito importante 

para a nossa Capital que necessita, a gente tem aqui na 

Capital, infelizmente, uma cultura ruim em questão do lixo 

o que eu observo muito porque, às vezes, você vai a outro 

Estado, você vai a outras Capitais e você vê uma diferença 

grande em relação à questão de limpeza: “Ah! Mas, é porque 

a prefeitura limpa?”.  Também, mas não é só porque a 

prefeitura limpa, é porque também as pessoas sujam menos e 

a gente precisa desenvolver uma política de educação nesse 

sentido, pode ser um desafio para vocês que já estão nesse 

projeto tão bonito, a gente tentar conscientizar as pessoas 

a não jogarem lixo em qualquer lugar. A gente vê pessoas, 

passa no carro e abre o vidro e joga, como se a cidade 

fosse um grande lixão, não respeita a própria cidade que 

mora, aí depois fala mal do prefeito, que o prefeito não 

limpa; fala mal da enchente, mas, a enchente é causada 

também pelo lixo que entope a rede de escoamento de água e 

assim vai. Então se a gente criar essa consciência nas 

pessoas de não jogar lixo nem em terreno baldio, porque 

você está atraindo doenças também para você mesmo e evitar 

a gente vai está criando uma consciência ambiental muito 

importante e que é até uma questão de saúde, é uma questão 

que nós temos que bater muito. 

 Então, nós vamos passar a fala para Senhora 

Gracijames de Paiva, Diretora da nossa Escola Estadual 



Murilo Braga, está com a palavra para fazer a última fala e 

o fechamento. 

 

A SRA. GRACIJAMES DE PAIVA AZEVEDO - Em nome do 

Deputado Laerte Gomes, Presidente desta Casa eu cumprimento 

a todos os presentes e em nome do Deputado Anderson 

Pereira, proponente desta Sessão Solene eu quero também 

cumprimentar todos que fazem parte deste dispositivo. 

O Deputado me deixou aqui de castigo a tarde inteira, 

sofrendo, porém, eu cheguei à conclusão de que não há 

sofrimento para falar do Projeto Com-Vida. O Projeto Com-

Vida, resumindo tudo o que foi visto nesta tarde é um 

projeto que não só desenvolve habilidades nos nossos 

jovens, habilidades voltadas para questões ambientais, mas, 

também tem impactado a nossa sociedade, a nossa comunidade 

com ações voltadas ao social. Em 2017 quando eu cheguei a 

Escola Murilo Braga, eu me deparei com essa grande 

guerreira professora Carmem, que como ela bem colocou aqui: 

“não há recursos”. Não existem recursos para esse projeto 

ser desenvolvido dentro da escola, porém, ela com sua 

garra, força e determinação inspirada por esses alunos 

maravilhosos que nós temos, ela buscou parcerias e ela vem 

desde 2008 buscando essas parcerias, nós temos aqui, dois 

grandes parceiros como foi já colocado e através dessas 

parcerias que ela vem trabalhando com esses alunos no seio 

da nossa escola, nos arredores da nossa escola e aonde há  

necessidade. Então, como gestora dessa escola eu me sinto 

muito orgulhosa em ter uma profissional como a professora 

Carmem desenvolvendo um trabalho dessa envergadura com os 

nossos jovens. Eu percebo que os nossos alunos que fazem 

parte do projeto, eles são alunos diferenciados, são alunos 

que em todas as suas ações têm se destacado dentro da 

escola e fora da escola também, então meus parabéns a vocês 



eu sou muito orgulhosa por ter vocês como aluno, são meus 

alunos também, eu agradeço ao Deputado Anderson Pereira por 

essa iniciativa por este Ato Solene, esta Sessão Solene, 

este Ato de Louvor aos nossos alunos. 

Eu quero agradecer a presença de todos em nome do 

Presidente aqui desta Mesa, o Deputado Anderson Pereira e 

quero dizer a todos vocês que eu sinto um imenso orgulho de 

fazer parte dessa comunidade da Escola Murilo Braga e eu 

tenho um grande anseio de fazer com que um dia a Professora 

Carmem tenha a honra de dedicar todo o seu tempo, a sua 

carga horária para agregar um número maior de alunos. Hoje, 

ela trabalha com um número pequeno de alunos, digamos aí 

uns 50, é isso professora Carmem? 120 porque esse ano nós 

mudamos a Sede do Com-Vida dentro da escola. Nós otimizamos 

um espaço ocioso que era o nosso depósito de coisas que não 

tinham mais serventias e ela hoje tem; mas, o nosso grande 

sonho é fazer com que a professora Carmem possa alcançar 

todos os alunos da nossa escola e para isso é necessário 

que ela tenha essa carga horária dela disponível, aí você 

pode, Roselane, que está representando aqui o Secretário de 

Educação neste ato, pode levar a nossa fala para ele e 

dizer que de tudo que você viu aqui nesta tarde, o quão é 

importante nós tirarmos os nossos jovens das redes sociais 

e levarmos os nossos jovens a não só desenvolver essa 

consciência ambiental, mas também esse lado social 

desenvolvido ali nos arredores e aonde houver necessidade. 

Para que vocês saibam, os nossos jovens também visitam a 

Casa do Ancião e quando eles visitam a Casa do Ancião, eles 

levam kits de higiene que eles mesmos arrecadam. Os 

projetos foram mostrados aqui no vídeo, aliás. Creio que o 

nosso tempo já está bem avançado, mas ficou muito claro que 

é um Projeto onde jovens se unem para mudar vidas.  

 



O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - E mudarem as 

próprias vidas. No dia da minha visita, eu ouvi relatos de 

jovens que tinham notas baixas, que eram meio problema 

dentro da Escola em relação ao comportamento e o projeto 

mudou esses jovens. Tem algum deles aqui? Só um, mas, lá 

tinha mais. Quero agradecer também a presença dos pais. 

Quem são os pais que estão aqui? Agradeço a presença de 

vocês por apoiarem este Projeto, sem vocês também é 

impossível um tipo de Projeto desses acontecer. Eu costumo 

dizer que na legislatura passada, eu presidi e foi um 

desafio para a minha vida, a Comissão de Educação e hoje eu 

tenho saudades dela, eu estou na Comissão de Segurança, 

mas, eu tenho saudade, a Educação é um tema, assim, muito 

importante. A gente vê tudo o que acontece hoje no nosso 

País no que tange Segurança Pública tem reflexo da 

Educação, a Educação que ficou fragilizada por anos, 

professores mal remunerados, estrutura de escolas ruins. Eu 

lembro, eu estudei aqui em Porto Velho, mais ou menos em  

cinco escolas públicas, eu mudei de escola não porque era 

ruim, porque minha mãe morava de aluguel eu tinha que ficar 

mudando. Então eu estudei na Escola Manaus, estudei na 

Escola Major Guapindaia, José Otino, várias escolas eu 

estudei.  E na minha época a estrutura era um pouco pior 

ainda, porque nem ventilador de teto tinha na época, o 

calor era imenso, a falta de professor nem se fala, a gente 

quase não tinha aula porque estava faltando professor. 

Infelizmente era assim. E aí a gente foi indo, foi indo e 

graças a Deus conseguimos vencer isso.   

Agora a participação dos pais neste ambiente é mais 

importante ainda, porque, às vezes, os pais confundem a 

escola como um ambiente que também vai educar quem é mal-

educado, porque eu acho que a educação começa em casa, 

começa desde ao irmão, as regras familiares, as regras no 

ambiente da família, até chegar ao ambiente externo, que o 



primeiro contato nosso é com a escola. Então se o pai não 

participar no que está acontecendo com seu filho na escola, 

vocês podem ter certeza que o futuro não vai ser muito bom 

desse jovem. Porque, às vezes, o filho gazeta aula, ele 

foge, pula o muro e o pai nem sabe o que está acontecendo.  

E, às vezes, a escola tenta contato e não consegue. E em 

algumas situações julgam os professores, porque acham que 

os professores que erraram, os professores que fizeram 

errado. E assim vai virando uma bola de neve. E hoje, eu 

costumo dizer, eu tenho que citar isso, porque eu sou 

oriundo de lá, eu sou agente penitenciário de carreira há 

15 anos, fui Diretor de algumas unidades prisionais, entre 

elas, o Presídio Urso Branco, e o que eu fazia muito nos 

períodos que eu fui Diretor era conversar. Eu tentava 

entender aquele jovem, a grande maioria lá é de 18 a 24 

anos. E a gente percebia que tudo começou primeiro na 

família, depois foi para escola. E da escola virou um 

delinquente, virou bandido, e hoje ofende a sociedade, gera 

prejuízos caros para a sociedade, porque manter um preso lá 

dentro é muito caro. Mas, se tivesse tido uma prevenção 

anterior, eu acho que ali 40% do que está ali, a gente 

conseguia evitar estar ali. E esse custo seria bem menor, e 

a gente pegaria esse custo, o Governador do Estado pegaria 

e ia investir muito mais em Educação, em outras áreas que 

requer. Infelizmente não se pode fazer porque esse público 

está aí, está encarcerado. Rondônia tem quase 13 mil presos 

e a gente tem uma população pequena para ter essa 

quantidade. Nós somos um dos Estados do Brasil que mais 

encarcera, salvo engano o 5°, que mais encarcera pessoas. 

Mas, por conta dessas questões sociais. Então eu parabenizo 

os pais por estarem participando, estarem se envolvendo, se 

preocupando com o futuro do seu filho para que ele não se 

torne um delinquente e vire um cidadão que vai produzir e 

fazer o seu País crescer. É assim que a gente agradece a 



presença de todos e parabeniza a todos os envolvidos neste 

Projeto. E a Seduc que já chegou chegando, eu até digo que 

é uma das pastas que eu vejo que o Governador do Estado tem 

acertado, assim como também a Saúde, eu vejo também um 

empenho muito grande do Secretário para melhorar a nossa 

Saúde. Mas, a Educação tem sido um diferencial muito grande 

no atual Governo que está aí no primeiro ano. 

 Mas invocando a proteção de Deus e agradecendo a 

estimável presença de todos vocês nesta tarde, dou por 

encerrada a presente Sessão Solene. E convido a todos os 

presentes para um coquetel que será servido do Salão Nobre 

desta Assembleia. Uma boa-tarde a todos e obrigado. 

 

(Encerra-se esta Sessão Solene às 16 horas e 54 minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 

 


